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afirma o embaixador Lopes da Costa
Portugal é insubstituível

na cooperação com Mo-
çambique a nÍvelda Educa-
ção, Cultura e promçãoda
língua comum, aÍirmou em
Maputo o embaixador luso,
Manuel Lopes da Costa.

Discursando num acto
alusivo ao Dia de Portugal,
de Gamões e das Comuni-
dades Portuguesas (10 de
Junho), o diplomata luso
disse que Portugal está

pronto a assegurar de .Íor-
ma qualitativâr urïrâ coope
ração com Moçambique
nestes domínios.

"Outros países estrangei-
ros estâo mais preparados
tecnologicamente para a
cooperação com Moçambi-
que nas áreas económica,
técnica e cientíÍica, mas a
contribuição portuguesa na
área da Cultura não tem
substituto", afirmou o diplo
mata português em
Maputo.

O Governo moçambica-
no fez-se representar no ac-
to ,  uma recepção na
Embaixada de Portugal, pe-
lo seu ministro da Educa-
ção,  Aniceto  dos
Muchangos.

Partciparam no mesmo
acto, além de representan-
tes da Comunidade Portu-
guesa loca l ,  ind iv idua-
lidades moçambicanas e
representantes do Corpo
Diplomático acredÍtado em
Maputo, incluindo o repre-
sentante especial das Na-
ções Unidas naquele País
africano, o italiano Aldo
Ajello.

O ministro Aniceto dos
Muchangos, gue no íinal
fez um brinde ao presiden-
te Mário Soares e ao presi-
dente moçambicano, Joa-
quim Chissano, referiu-se
aos laços históricos entre
Portugal e Moçambique,
rQUê Sê COnSOlidam Cada
vez mais num património
cotTìuÍÌìr e se reÍlectem nu-
ma cooperação multifa-
cetada.

O ministro moçambicano
agradeceu e enalteceu a
participação de Portugal no
processo de paz no País,
cujas inÍ luências serão
"bastantes benéficas", co-
mo classificou.

A emoção do discurso do
embaixador de Portugal,
Manuef Lopes da Costa, r+
cebeu como rosposta do
ministro moçambicano um
tom mais sereno mas indis-
cutivelmente de grande
cordialidade e de expecta-
tiva na cooperação com
Portugal.
, O programa de comeme
rações do Dia de Portugal,
de Camões e das Comuni-
dades Portuguesas Íoi ini-

ciado no dia 3 de Junho em
Maputo com a realização
de provas desportlvas e ac-
tos culturais, prolongando
até tim de semana com di-
versas outras manifesta-
ções de grande vulto.

O calendário incluíu con-
vívios sociais entre cida-
dãos portugueses, espec-
táculos musicais com fa-
dos, música e danças tra-
dicionais lusas a cargo de
grupos e artistas convida-
dos especialmente na Áfri-
ca do Sul.

Os militares portugueses
do Batalhão de Telecomu-
nicações (BT4) participa-
ram este ano nas comemo'
raçÕes do 10 de Junho em
Moçambique, tendo afier,a-
do alguns troÍéus nas pro-
vas desportivas em disputa.

A escritora portuguesa
LídiaJorge, em Maputo pa-
ra participar nas comemo-
rações do Dia de Portugal,
presidiu ao encerramento
de um Gurso de História da
Literatura portuguesa, or-
ganizado pela Embaixada
de Portugal, na Universida-
de Eduardo Mondlane.


